
VOLTAR AO ESSENCIAL

O Concilium Legionis pôs como Lema para a Legião: “Voltar ao essencial pelo estudo do 
Manual”. Que significa a palavra “essencial”? Em dicionário se lê: o indispensável, o necessário, o 
básico,  o  constitutivo,  o  importante.  Então,  nos  foi  dada  a  tarefa  de  atenção  redobrada  ao 
fundamental, ao que é central na Legião... através do  estudo do Manual. 

Na busca do essencial na Legião de Maria, o primeiro a considerar é o nome. É comum 
pensar que a Legião se organiza em torno de dois fatores: Maria e Apostolado. Mas, está descartado 
este entendimento; leiamos no Manual:

“A Legião não se baseia, portanto, como alguns pretendem, sobre dois princípios, Maria e o 
Apostolado, mas sobre um só princípio – Maria – o qual abrange, por si só, o apostolado e toda a 
vida  cristã.”  [...]  Qualquer  cuidado que nós  pudermos dispensar  ao Corpo Místico  de  Cristo  é 
apenas um complemento aos cuidados que ela mesma lhe dedica. O apóstolo não faz mais do que 
associar-se às atividades maternais de Maria. E neste sentido Nossa Senhora poderia declarar: 'Eu 
sou  o  Apostolado',  à  semelhança  do  que  outrora  disse  em  Lourdes:  'Eu  sou  a  Imaculada 
Conceição'.” (página 32).

Quanto ao nome,  temos:  “de Maria” e  “legião”.  O grupo inicial  das 15 pessoas  que se 
reuniram em 7 de setembro de 1921, queriam trabalhar sob Nossa Senhora, segundo a Verdadeira 
Devoção que descobriram e começavam a entender. Isso nos obriga a ler “de Maria” no sentido da 
consagração total de São Luís Maria de Montfort. 

“Viver  habitualmente e  sempre – e  isto  constitui  a  essência  da devoção – em completa 
dependência da vontade de Maria, a exemplo do Filho de Deus, em Nazaré, fazendo todas as ações 
por ela, com ela, nela, e para ela, de forma a considerá-la atuando sempre conosco, dirigindo os 
nossos esforços e repartindo os seus frutos. 339

“Vivei alegremente com Maria, com ela suportai todas as aflições; trabalhai, recreai-vos e 
descansai com ela. Com ela procurai Jesus, levai-O em vossos braços; e, com Jesus e Maria, fixai a 
vossa residência em Nazaré. Ide com ela a Jerusalém, ficai junto da Cruz de Jesus, e sepultai-vos 
com Ele. Com Jesus e Maria ressuscitai e com Eles subi ao Céu. Com Jesus e Maria, vivei e morrei” 
27

O outro  elemento  do  nome,  “legião”,  foi  decidido,  em 1925,  e  a  partir  daí,  definiu-se 
Praesidia, Tessera, Vexilum, etc. “A Legião de Maria é uma Associação de católicos que [...] se 
constituíram em Legião para servir na guerra, perpetuamente travada pela Igreja contra o mundo e 
as potências do mal.” 9 “A Legião Romana, cujo nome foi adotado pela organização, atravessou os 
séculos  com uma gloriosa  tradição  de  lealdade,  de  coragem,  de  disciplina,  de  resistência  e  de 
triunfos [...] a Legião de Maria não pode apresentar-se à sua Rainha com menos virtudes que a 
Legião Romana. 13

Para entender e explicar a Legião, Dom Mário Gurgel, saudoso bispo que tanto fez pela 
Legião, propôs como “estrutura” essencial o tripé: reunião, oração, trabalho.

“O Praesidium reúne-se semanalmente, numa atmosfera sobrenatural de oração, de práticas 
de  piedade  e  de  suave  espírito  fraterno.  Nesta  reunião,  é  marcada  uma tarefa  especial  a  cada 
membro e recebido o relatório do trabalho realizado. A reunião semanal é o coração da Legião, de 
onde jorra, para as veias e artérias, o sangue, que garante a vida, a fonte da luz e da energia; é um 
tesouro inesgotável que provê a todas as necessidades. É o grande exercício de comunidade, onde o 
Salvador, segundo a Sua promessa, assiste invisível, no meio dos Seus, e onde graças especiais são 
derramadas  sobre o trabalho de cada um. É aí  que os legionários  são formados no espírito  de 
religiosa  disciplina  que  os  leva,  primeiro,  a  agir  no  propósito  de  agradarem  a  Deus  e  de  se 
santificarem a si próprios; em seguida, a recorrer à organização como o meio mais apropriado para 
atingirem estes fins; e, por último, a entregar-se inteiramente à tarefa que lhes foi confiada, sem 
jamais a subordinar aos seus gostos pessoais.” 71

O parágrafo acima,  talvez o mais  belo sobre Praesidium, mostra  como são entrelaçados 
oração e trabalho, no tripé. “Recordai com que insistência São Paulo exorta os cristãos a socorrer e 
lembrar em suas orações ‘todos os homens, porque Deus quer que todos se salvem... pois Jesus 



Cristo se entregou a si mesmo para redenção de todos’ 191. A Legião une todos legionários (Ativos 
e Auxiliares) na corrente (Catena) “composta principalmente do Magnificat, a oração própria de 
Maria, o hino vespertino da Igreja, “o mais humilde e agradecido, o mais sublime e excelso de todos 
os cânticos”. 192

A genuína devoção a Maria obriga ao apostolado. “Sendo a maternidade das almas a sua 
função essencial, a sua verdadeira vida, segue-se que, sem participação nesta maternidade, não pode 
haver união real com ela. Seja-nos permitido, por conseqüência, declarar mais uma vez: a autêntica 
devoção a Maria  conduz necessariamente ao apostolado.  Maria  sem maternidade e  cristão sem 
apostolado  são  idéias  semelhantes:  tanto  uma  como  a  outra  seriam  incompletas,  irreais, 
inconsistentes e falsas, para as intenções divinas.” 32. 

Iniciamos  pelo  nome;  chegamos  ao  tripé;  busquemos  agora  10  pontos  essenciais  mais 
importantes. Alguns se repetem; ei-los:
1- De Maria (já visto acima). 
2- “A Eucaristia é o bem infinito. Neste sacramento, com efeito, está o próprio Jesus tão presente 
como outrora em Nazaré ou no Cenáculo de Jerusalém. A Sagrada Eucaristia não é o símbolo da 
Sua pessoa ou um instrumento do Seu poder: é o mesmo Jesus, vivo e inteiro. Por isso, Aquela que 
O concebeu e nutriu “encontrava na hóstia adorável o fruto bendito do seu ventre, e renovava na sua 
vida de união com Jesus Sacramentado os ditosos dias de Belém e Nazaré.”48  “A Eucaristia é o 
centro e a fonte da graça: por isso, deve constituir também a pedra angular do sistema legionário. A 
mais ardente atividade não fará nada que preste, se esquecer, por um só momento, que o seu motivo 
principal é o estabelecimento em todos os corações do reino da Eucaristia”. 48
3- Santificação pessoal, como fim e meio, pois, “...a própria santificação constitui não só o fim 
principal da Legião, mas a mola real de todo o trabalho legionário”. 222
4- Praesidium (já visto acima). 5- Legião (já visto acima). 
6- “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura”. “A Legião de Maria deve ter a 
obsessão desta última ordem do Senhor. Deve procurar, como primeiro objetivo do seu apostolado, 
estabelecer um contato de qualquer espécie com todas e cada uma das pessoas à sua volta em toda a 
parte”. 305 “Não nos criemos ilusões: temos de levar a Fé ao conhecimento do todos quantos vivem 
fora da Igreja. A timidez, o respeito humano, os obstáculos, qualquer que seja sua natureza, hão de 
ceder diante do desejo intenso de partilhar com quem não o possui o inestimável tesouro da Fé”. 
310 “O maior serviço que podemos prestar às pessoas é apresentar-lhes as verdades da fé – dizer-
lhes, por exemplo, quem é Deus, quem é o homem, qual a finalidade da vida e o que se segue à 
morte. Acima de tudo, falar-lhes de Cristo”. 205
7- “Em princípio, todo Praesidium deveria encarregar-se de um trabalho que pudéssemos chamar 
de heróico. Mesmo no começo da sua existência, não será impossível encontrar dois membros de 
ânimo disposto a lançarem-se em obras de semelhante natureza. Aproveitem-se tais membros. O seu 
exemplo  constituirá  um  ideal  mais  elevado  que  os  colegas  buscarão  alcançar  quase 
automaticamente”. 227 “Dar a cada um dos trabalhos o melhor das energias, o melhor que se possa 
dar, é um dos princípios básicos da Legião. Simples ou difícil, o trabalho deve ser feito no espírito 
de Maria”. 282 “A Legião exige dos seus membros, em todas as circunstâncias e a todo o custo – 
como princípio fundamental – que se esforcem por atingir os objetivos pré-estabelecidos”. 282
“Toda impossibilidade é divisível em muitas partes, cada uma das quais é possível”, diz um ditado 
legionário, parecendo contrariar o raciocínio comum. A idéia, todavia, é sumamente compreensível. 
Constitui a condição essencial da realização concreta”. 283
8- “Um vago idealismo, seguido por vagos apelos a fazer o bem, será fatalmente seguido de vagas 
realizações. A Legião, porém, encarna o seu ideal numa espiritualidade definida, num programa de 
oração definido, numa tarefa semanal definida, num relatório semanal definido e, também, como se 
poderá verificar, numa realização definida. Finalmente, e isto não é o menos importante, a Legião 
baseia o seu método no princípio dinâmico da união com Maria”. 183
9- “Embora não constituísse o seu objetivo inicial, as visitas domiciliares foram tradicionalmente o 
trabalho preferido da Legião, a sua tarefa peculiar, o meio de efetivação de bem incalculável. É uma 



característica  da  Legião”.229  “A família  –  pensemos  bem  sobre  isso  –  é  o  alvo  estratégico. 
Conquistar a família é ter nas mãos a sociedade. E como ganhá-la, sem nos aproximarmos dela?” 
182
10- “O motivo principal das visitas legionárias não será, em nenhum caso e em nenhuma parte, o 
espírito de filantropia e de simples compaixão natural pelos infelizes. Todas as vezes que fizestes 
isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim o fizestes” (Mt 25, 39). Com estas palavras 
gravadas no coração, o legionário deverá ver a Nosso Senhor na pessoa do próximo, quer dizer, em 
todos os homens sem distinção, e prestar-lhes os seus serviços em harmonia com esta norma”. 292
“Torna-se necessário insistir em que a realização de um bem real e extenso só pode ser conseguido 
através de uma amizade sincera entre os visitados e os legionários”. 292

Enfim,  a  síntese  da  Legião,  de  como  viver  a  vida  legionária,  encontramos  na  página 
fundamental que é o Compromisso Legionário. Deve ser mais utilizada, por exemplo, em Leitura 
Espiritual,  no  Praesidium e  em particular;  como  tema  de  Allocutio;  escolhida  para  estudo  do 
Manual. Ótimo tema para Congresso, que aliás, busca focalizar o essencial da Legião.

A transcrição extensa do Manual dá ar de coisa já vista, produz cansaço. Fiquemos atentos, 
o Manual, em si mesmo, é todo essencial. O que se fez foi evidenciar o mais importante.

“Quando  os  seus  membros  se  tornarem  assim,  cópias  vivas  de  Maria,  a  Legião  pode 
considerar-se, de verdade, Legião de Maria, cooperadora da sua missão e certa de que com ela vai 
triunfar”. 27


